
A N N O  V I 3 1  de 3u lb o  de 1 9 1 0 J V .  277

PAULO

vaess®*&' v» *̂* ve-̂ *yiQr<*/ ', •*te",y -••*,-*, ■ -x$»

Õ k ^o m  doe £leeociaçõe$ ( S a t f t o f L a o  de

D I L I G IT E  H O M IN ES E T  I N T E K F I C I T E  E R R O R E S  (S to . A g o s t in h o ) BRASILS.
« A  P E D E R A Ç A O »
COM AP PROVAÇÃO ECCLESIASTICA

-»  E X P E D I E N T E *  -
—OÜT®— ^

«A Federação- sera p u 
blicada aos d o m in g o s  
pela manhã.

A s s i g n a t u r a : P o r  a n n o ,G $ 0 0 0
P a g a m e n t o  a d e a n t a d o

XI DOM, DEPOIS DE P E N T E C O S T E S
EVANGELHO DO DIA

s. MARCOS, C. VII, V. 32-37 
N ’aquel le  tempo  de ixou J e 

sus  os  confins de T v r o  (2), e 
foi por S id on  (2) a t é  ao  m ar  
de Galiléa, p a s sa n d o  pelo meio 
do paiz da  Decapola  (3). E  le-  
varam-l lie um ho m em  que  era 
su rd o -m u d o ,  e pediam-lhe  qu e  
lhe impozes se  as  mãos .  E n t ã o  
J e s u s  t i r an d o - o  d a  mul t idão ,  e 
levan do-o  á  par te  (4), lhe poz 
os dedos  nos  ouvidos ,  e sal iva 
n a  l ingua ,  e depois  l e v an t ando  
os o lhos  ao ceu, deu um s u s 
piro, e d isse : Eph ph e ta ,  isto 
é, ab r i -vos .  Im raedi a t am en te  os 
ou vi dos  lhe f icaram aber tos ,  a 
l ingua  lhe  ficou de sa t ada ,  e 
fallava, d i s t i n c ta m en te .  J e s u s  
lhes  proh ib iu  que  fa l lassem d ’is
to a pessoa a lg um a;por ém  q u a n 
to mais  lh’o prõl i ibía mais  el- 
les  o publ icavam,  e nfiáfs a d m i 
r a d o s  es tavam dizendo  : El le 
tem  feito bem to das  as  co i sas  
( 5 ) ;  tem feito ouvi r  os  s u r d o s  
e fal lar  os mudos.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
«Trouxeram  a Jesus um homem 

que era surdo e mudo». E ’ um 
triste espectáculo, aos olhos da fé, 
um christão que não ouve a voz 
de Deus, e que não falia a Deus. 
Mas p o r" mais deplorável que seja 
este estado, ha ainda uma p odero
sa mão que o póde fazer sahir d ’el- 
l e ; não tem mais que fazer-se con
duzir a Jesus Christo por aquelles 
que se interessam pela sua salva
ção—  «Jesus, tirando este homem 
da multidão, lhe pôz os dedos nos 
ouvidos e saliva na lingua.» O que 
torna um peccador surdo á voz 
de Deus é o bulicio do mundo no 
meio do qual vive, é o tumulto dos 
negocios, é o estrondo das paixões. 
Para o dispor a ouvir, é mister 
antes tiral-o da multidão ; mas é 
tambem mister que Jesus Christo 
o toque particularmente com a sua 
graça : «Depois levantando os o- 
lhos ao ceu, deu um suspiro e dis
se : Ephpheta, isto é, abri-vos ; 
immediatamente os ouvidos lhe fi
caram abertos, a lingua lhe ficou 
desatada, e fallava distinctamente.» 
Todas estas diíferentes acções não 
eram necessárias para a cura d ’a- 
quelle homem; uma só palavra, um 
só acto da vontade do Salvador 

teria sido suíficiente, mas eram ne
cessárias para nossa instrucção : Je
sus Christo nos ensina por este mo
do que um peccador é mui difficil 
de converter quando não quer ou
vir fallar do seu estado nem expli- 
cal-o elle proprio aos que d ’elle o 

poderiam tirar ; é preciso levantar 
os olhos ao ceu, é preciso gem er ; 
quer dizer que é preciso fazer pe
nitencia por estas especies de pec- 
cadores, e forçar por assim dizer 
o ceu, com uma sancta im portuni
dade, a tocar-lhes o coração e a 
converte!-os.

«Ephpheta, isto é, ab ri-vo s» .E s
ta palavra m ysteriosa foi tambem 
pronunciada sobre vós, na occasião 
do vosso baptismo, para que os 
vossos ouvidos se abrissem ás ve r
dades da fé e aos preceitra do E -  
vangelho. A briram -se cffeito

pela virtude d ’esta poderosa pala
vra ; mas não se tornaram a fe
char depois ?  E  a vossa lingua que, 
na pia sagrada, foi desatada para 
confessardes altamente a fé de Je
sus Christo, não está hoje como 
paralysada ? A h  ! nos nossos dias 
quantos desgraçados ha que são 
ao mesmo tempo surdos e mudos ! 
surdos a todas as inspirações da 
graça ; mudos quando fôra preciso 
fallarem e m ostrarem -se francamen
te christãos. N ão sois d ’este nu
mero ? Quantos mudos principal
mente no tribunal da penitencia ! 
quantos peccadores que carecem 
de sinceridade e occultam pecca- 
dos na confissão ! Em  balde não 
cessa a E greja de repetir lhes, pela 
voz dos seus ministros, que a con
fissão, para ser boa e para condu
zir á graça da justificação, deve 
ser feita com uma boa fé plena e 
inteira ; deixam-se dominar pelo de- 
monio da falsa vergonha, e sahem 
<áo sancto tribunal mais culpados 
do que n’elle haviam entrado..N ão 
ousaes declarar os vossos pecca- 
dos... E  então que temeis ? a se
veridade do sacerdote ? Mas um 
confassor, posto que vosso ju iz , 
deixa jamais de fallar-vos como pae? 
Se algumas vezes falia com força 
e energia, se exige de vós algum 
sacrifício, é porque o ju lga  neces 
sario á salvação da vossa alma.Um 
medico é por ventura um algoz, 
porque em prega o ferro e o fogo  
para curar uma chaga que reme- 
dios mais brandos conservariam  e 
tornariam mortal ? Demais, que suc- 
cederia se o depositário dos segre
dos da vossa consciência se pare
cesse com aquelles m inistros sedu- 
ctores de que falia Jerem ias, que 
tratavam d ’ um modo vergonhoso 
as chagas do povo dizendo : A  paz, 
a paz, quando não ha paz ? Que 
succederia, se elle se parecesse com 
aquelles prophetas cobardes e m ol- 
les por interesse, que, segundo E- 
zechiel, põem almofadas debaixo 
de todos os cotovellos, e traves
seiros debaixo de todas as cabe
ças ? mataria a vossa alma, pre
tendendo cural-a. e vos conduziria 
ao inferno, querendo alargar a via 
que conduz ao ceu.

Não ousaes declarar os vossos pec- 
cados... E  então que temeis ? a in
discrição do sacerdote ? T od as as 
leis divinas e humanas o obrigam  
a calar-se. N o sancto tribunal, o 
confessor deve saber tudo ; sahido 
do tribunal, é obrigado a tudo i- 
gnorar. Quando se tratasse da sal
vação d ’ um E stado inteiro, e por 
impossivel, da conservação da fé 
n'um  império, não teria outra re
solução a tomar senão o silencio. 
Não poderia usar, nem directa nem 
indirectamente, do conhecimento ad
quirido pela confissão, para con
servar os seus proprios dias ; e se 
não tivesse outro meio de evitar 
a morte, antes deveria m orrer que 
romper o inviolável segredo da 
confissão. D e resto póde se dizer 
que o mesmo D eus vela pela con
servação d ’este segredo. N os maus 
dias, tudo foi violado, excepto o 
segredo das almas e das conscien - 
cia. H o u ve numerosas apostasias : 
ouviu-se jám ais dizer que fossem 
reveladas algum as confissões ? O 
que è ainda mais admiravel, é que 
diíferentes vezes, se interrogaram 
confessores na loucura e no delí
rio, confessores que disparatavam 
sobre qualquer outro objecto ; mas 
se sc lhes fallava de confissão, re
cobravam o juizo para reprim ir a 
audacia d ’aquelles que os interro
gavam .— Peccadores, quem quer que 
sejaes, desterrae pois todo o receio; 
não escuteis esse demonio mudo 
que, talvez até hoje, vos tem iecha- 
do a bocca, e declarae com can
dura e ingenuidade todos os v o s
sos peccados, por mais numerosos 
e enormes que possam ser.

(1) Tyro, cidade da Phenicia.
(2) Sidon,outra cidade da Phenicia.
(3) Decapola, região além do J o r

dão, para o lado do mar de Galilêa, 
que encerrava dez cidades confede
radas para resistirem a dominação 
estrangeira.

(4;  0  SaIywIw clr.uiu q surdo*

mudo á parte e o tira da multidão ; 
em particular é que cura. Assim de
ve ser com o bem quo queremos fa
zer ; muito menos em publico do que 
em segredo devemos exercer a nos
sa beneficencia.

(5)  Não é verdade, como preten
dem 03 phariseus, que haja coisa al
guma que reprehender no seu pro
cedimento ; todas as suas obras são 
boas e teem por objecto o bem e fe
licidade dos homens. Tal é, segundo 
o P. Maldorado, o sentido tF estas 
palavras ; «Elle tem feito bem todas 
as coisas.»

NOÇ ÃO  L 1T U R G 1CA
S o b r e  o  u n d e c i m o  D o m in g o

DEPOIS DO PENTECOSTES

Este  d o m ingo c h a m a - s e  o Do
m ingo do Surdo-M ado , p o r q u e 1 
no E v an g e lh o  q u e  se diz á  Mis
sa, se re la t a  a h is tor ia  do s u r 
d o - m u d o  cur ad o po rJe susGhr is -  
to. —A Epis to la  é t i r a d a  da  pr i 
me i ra  de S. P a u l o  aos  Corin- 
th ios ,  cap i tu lo  15. 0  Aposto lo  
d á - l h e s  c o n t a  da  m a n e i r a  c o 
mo lhes  h av ia  a n n u n c i a d o  o 
Evange lh o .  Dec lara  lhes q u e  
nã o  lhes  e n s i n o u  e com o que  
deu em depos i to s e n ã o  o q u e  
elle prop r io  re ce be ra  ; «a sa 
ber ,  qu e  J e s u s  Ch r i s t o  m or re u  
pelos no ssos  peccados,  s e g u n 
do as  E s c r i p tu ra s  ; q u e  foi s e 
pul t ado ,  e qu e  re su sc i tou  ao 
terce i ro dia,  s e g u n d o  as  m es 
m as  Esc r ip tu ras .»

 «■■■»« ---
K j g D W Q B I f D I A

D A  F a R Q I U N ' C U k A

Foi expedido o seguinte aviso ;
«Ao revm o. clero e fieis deste 

Arcebispado.

Para que cheguem  ao conheci
mento de todos as graças e favo
res concedidos pelo Santo Padre 
P io  X , no M otu P roprio de 9 de 

junho de 1910 , em relação á In
dulgência da Porciuncula, afim de 
commemorar o setim o centenário 
da fundação da Ordem  dos F rad es 
Menores, o exmo. e revm o. sr. A r 
cebispo M etropolitano m anda-m e 
publicar o seguinte :

r .°— S. exc. revm a., usando das 
faculdades concedidas pelo Santo 
Padre no referido Motu proprio, ha 
por bem designar todas as egrejas 
matrizes, todas as egrejas, capellas 
ou oratorios sem i-publicos das or
dens terceiras existentes no A r c e 
bispado, que nessas m atrizes, e g re
ja s  ou capellas, os fieis possam lucrar 
a indulgência da Porciuncula, desde 
as 2 horas da tarde do dia 1 até 
ao põr do sol do dia 2 de agosto 
do corrente anno.

2.0— Para lucrar esta indulgência 
exigem -se confissão, communhão, 
visita de qualquer das egrejas desi
gnadas e preces segundo as inten
ções do Summo Pontífice, dentro 
do tempo marcado.

3 .° — Esta indulgência pôde-se lu 
crar «toties quoties*, isto è, tantas 
quantas vezes uma pessoa visitar 
qualquer egreja ou capella das áci • 
ma designadas, e ahi recitar preces 
segundo as intenções do Sum m o 
Pontífice.

4.0— E stas preces podem ser 5 
Padre Nossos, 5 A ve-M arias, ou 
outras equivalentes.

5 .0— A s pessoas pertencentes ás 
communidades religiosas, que vivem 
em commum, poderão, para lucrar 

a mesma indulgência, visitar a egreja 
própria, ou, em sua falta, o seu 
oratorio doméstico em que se con
serve o S S . Sacram ento da Eucha- 
ristia.

6.°— Para que todos os fieis pos
sam lucrar essa indulgência, s. exc. 
nvma. por concessão do Santo Pa
dre, perm itte que as pessoas, quer 
seculares, quer religiosas, que por 
qualquer motivo não puderem cum 
prir as condições prescriptag nos 

N

dias 1 e 2 de agosto do corrente 
anno, possam fazel-o desde as 2 
horas da tarde do dia 6 até ao oc- 
caso do sol do dia 7 de agosto, 
prim eiro dom ingo do mez.

7.0— Segundo os desejos do San
to Padre, s. exc. revm a. manda que 
em todas as matrizes e egrejas de 
communidades religiosas de ambos 
os sexos, no dia 2 de agosto os 
revm os. parochos ou capellães reci
tem ou cantem as Ladainhas dos 
Santos, precedidas da invocação do 
Seraphico Patriarcha S . Francisco 
de A ssis : Sancte F ran cisce.—  Ora 
pro nobis, e orem pelo Sum m o 
Pontífice, pelos M inistros do San
tuário e por toda a E greja militante, 
terminando tudo com a benção do 
S S . Sacram ento.

Deseja s. exc. revm a. que o m es
mo se faça em todas as outras e- 
grejas e oratorios designados.

8.°— A  mencionada indulgência 
é applicada ás almas do P u rg a tó 
rio.

9.0— Manda s. exc. revm a. que 
todos os revm os. parochos e capel
lães leiam este aviso á estação da 
missa do dom ingo penúltimo deste 
mez de julho e o expliquem  clara 
mente aos fieis.

i o .e— Depois de lido e explicado 
seja affixado em todas as egrejas e 
capellas deste .arcebispado, no lo - 
gar de costum e, para que todos os 
fieis o possam lêr e participar das 
graças e favores concedidos pelo 
Santo Padre.

S. Paulo, 23 de julho de 1910 .
Secretario do A rcebispado, mon

senhor dr. Benedicto de Souza».
  11—  « M M -------------S. Ignacio de Lovola

F u n d a d o r  d a  C o m p a n h ia  d e  J a -ujs

Q u e  é a v ida  ?
A vida é um s o n h o  — Logo 

ao  sen alvorecer,  vê - se  t u d o  côr  
rosa.  Porém,  d e n t r o  em pouco,  
q u e  a m a r g a  decepção !...

A vida é um pr ob le m a  — Se 
un s  riem, o u t r o s  c h o r a m ;  uns  
são  bo n s  e padecem,  o u t r o s  são 
m a u s  e regalam-se.  Muitas  vezes,  
em seu pr ime i ro  urd i r ,  a  i n e x o 
rável  P a r c a  vem co r ta r  a te ia  !...

A vida é um  m ys te r io  — Que 
d es igu al da de  de f o r t u n a s !  Quo 
a l t e rn a t i v a  de snccessos ,  ora  
prosperos ,  or a  a d v e r s o s !  E a-  
quel la  sede  febril  de felicidade, 
que  j a m a i s  se co n se gu e  m a 
t a r  ?!..

Não,  a vida é u m a  guerra ,  
exc la m a 0 s a n t o  J o b ;  M ilitia  
est v ita  hom inis super terram . 
(7, 1.)

Q u e  th e z o u r o  precioso, a  fé!  
Q u ã o  bem ella nos e n s i n a !  Ao 
c l arão  cPesse facho esv aecem -  
se a s  nevoas ,  r asg a- se  0 h o r i 
zonte ,  tu do  ao longe se de sco r 
t ina.

Sim, esses  ca pr ichos  d a  sorté,  
.esse r e dem oinho  de v icissi tudes,  
essa  v acu id ad e  d o s  ben s  t e r 
renos ,  t u d o  foi g r a n d e  acer to  
p r e o r d e n a d o  pelo s o b e ra n o  Cre- 
a d o r ;  s ão  t o das  t r a ça s  a m o 
r o s a s  e prov idenciaes ,  são  gol
pes de  mest re.

E ’ por  tal  modo q u e  se  exerce 
e a f ina a v i r tude ,  g r a n g e ia m -  
se merec imen tos ,  tece-se a corôa 
immaresc ive l .

Bel lo é vel-o em Ignacio.  E ’ 
j u s t a m e n t e  so b  essa  feição de 
bel l igerante,  q u e  ncl-o propõe  
a  Ig re ja  p o r  modelo  de  imi tar ,  
como 0 t em o s  no  Oremns de 
s u a  fest ividade,  q u e  ho je  se 
com memora .

Desde  mancebo,  q u a n d o  se 
a chava ,  qual  fidalgo, 11a côr te 
de F e r n a n d o ,  rei d a  H e sp a n h a ,  
eis q u e  cedo de t e s t a  aqu el la  
v ida molle e ociosa,  e a b r a ç a  a 
c ar re i ra  mili tar .  E ’ a elle que  
se c o m m e t t e  a defesa da  cida- 
del la de  P a m p lo n a ,  s i t iada  pelos 
f rancezes.  U m  s imples  p u n h a d o  
de h o m e n s  de f ron te  de  hos te  
aguerr ida .  Só e n t ão  cessa  I g n a 
cio de pelejar,  q u a n d o  u m a  bala 
de ar t i l her ia  lhe f ra c t u ra  umí i 
coxa.

A op eração ,  a  q u e  con seguin-  
te m e n te  tem de s u b m e t t e r - s e ,  
po r  m ai s  afflictiva q u e  seja,  
nã o  con se gu e  a r r a n c a r - l h e  d a  
bocca um  gemido,  n e m  expre-  
mer- lhe dos  o lhos  u m a  lagr i ma.

Mas é nos co m b a te  do  e s p i 
rito, o n d e  mais  se p a t e n t e i a  e 
br i l ha  o va lor  do n o sso  S a n t o .

D u ra n te  a convalecença  b u s c a  
um r om ance  de caval la r ia  p a r a  
se d i s t r a h i r ; ou t ros  l ivros,  p o 
rém,  se não  lhe d e p a ra m ,  a não  
s e r  a “ Vida de C h r i s t o “ e umas 
lendas  dos Sant os .  P õe - se  a ler 
j á  um,  j á  o u t r o  l ivro.—‘‘P o i s o s  
Sant os ,  exc l am a a s som brado ,  
foram capa ze s  de  t a n t o  h e r o í s 
m o  ? E eu ! Talvez  n ã o  poder ia  
im i t a l -os  “E  o Fi lho  de  
D eu s  a r d e u  em t a n t o  a m o r  pa ra  
com m ig o ?“

Q ue co m b a te  a q u i  se t r a v a  
em seu  espi r i to  ! De um lado 
se lhe af igura o m u n d o  com 
todos  os se us  e n c a n t o s ;  do o u 
t ro  J e s u s  Cgr is to  p e n d u r a d o  
n ’um mad ei ro  af frontoso.

—“ C o m o  p e d e r á s  de  vez r e 
nu nc i a r  a q u a n t o  a té  ago ra  
p r e n d e u  teu  coração  ?'*—vae-lhe 
s eg r e d a n d o  o demonio .

— “O lha  a té  q u e  po nt o  te 
a m e i !“ lhe diz Chris to .

Q u e  luc ta  m e d o n h a ! . . .  Q u e  
e m pr eza  t i tanica,  te r  de  q u e 
brar ,  dec i s ivamente ,  t a n t o s  la 
ços, d e s l u s t f a r  um  p a s sa d o  tão 
glorioso,  abd ic a r  p a r a  se m p r e  
de  um  porv i r  tão r i son ho  !-..

Tud o ,  po rém ,  leva elle de 
vencida ,  co m  b a s t a n t e  te r ro r  do  
inferno ,  como dei xa  e n t e n d e r  
o aba lo  que  se seguiu ,  f en de n
do -s e  de  al to em baixo  unia  
parede.

A quere r ,  co m tudo ,  aqu i l a ta r  
0 es forço do nosso  guerr e i ro ,  é 
m is t er  c o n te m p la l - o  c o m b a t e n 
do corpo a  co rpo  com os  t r e s  
con he c id os  ad versár io s ,  m u n 
do, de m onio  e carne.

Não ha  negai  0 : o m a io r  
em pe c i lho  de no s  d a r  a  Deus,  
é a  sensual idade .  C o n t r a  esta,  
po r t an to ,  com eça  Ignaci o  por  
a s s e s t a r  s eu s  golpes.  D u r a n t e  
dez mezes  é u m a  gru ta ,  q u e  
lhe  serve  de agasa lho ,  seu  ves
t ido  é uni  r i sp ido  cilicio, se u  
a l imen to ,  pão  de r a la  m end igad o 
e t r es  vezes por d ia com a z o r -  
r a g u e  ilagella o seu  corpo-

Mas 0 mundo ,  q u e  d i r á  o 
m un do ,  Ignacio,  ao  v ê r - te  e n 
t r eg ue  a t a n t a  au s t e r i dade ,  d e 
pois de vol tar - lhe  a s  co s t a s  t

0  in undo ! Eis  a q u i  o g r a n d e  
e s p a n ta l h o  maxirae  d a  in d i to sa  
m o c i d a d e !

E ’ com  elle qu e  t a m b e m  vae 
inves t i r  0 de t iodado campeão,  
e com q u e  a r d o r ! e com  q u e  
s u c c e s s o ! Ves t ido de aspero  
sacco, de sg re n h a d o  o cabeilo,  a  
b a r b a  h i r su ta ,  a s  u n h a s  c re s
cendo  re pe l l en te m en te ,  é nes se  
t r a je  q u e  sae  em publ ico  pe las  
r u a s  m a is  f r e q ü e n t a d a s  de  Man- 
resa,  de  envol ta  com esqu á l i d o  
mendigos .

T a e s  pas sos  de  g igante  n ã o  
p ode m  de ixa r  de sob re sa l ta r  o 
in imigo de  todo 0 b ^ n .  EÜ o, 
po r  consôgukt ria Jfué en v id a  
todos  o s  es forços  pa ra  es torvar -  
lhe 0 m a ra v i lh o so  p l ano  de  
san t id ad e ,  e á  -vista t f a q u e l l a s  
m o r t i f i c a ç õ e s ; “ Aind a  s e t e n t a  
a n n o s l “ lhe m u r m u r a  a o  o u 
vida. “ Como po d e r á s  a g u e n t a r  
tão  la rgo  t e m p o  “E  q u e m  
és tu,  torn a- l he  0 S an to ,  q u e  
o u sa s  p rom et te r -m e  ta n to  1 T a l 
vez t u  p o s s a s  a f ia nça r -m e  u m a  
só h o ra  de vida

P o r  tal  m anei ra ,  a  ex em p lo  
do  d iv ino  Mestre d e s b a r a t a  e 
a fugen ta  esse te rce i ro a d v e r s á 
rio.

V erda de  é que» como outr* 
ora  t e n t a n d o  ao  propr io  S a lv a 
dor, não  se d á  S a t a n  por  v e n 
cido, e ao  vêr-lhe p ra t i ca r  a- 
quel l as  heró i cas  hu m il h ações  
11a c idade  de Ma nresa  : "Mise
rável,  exprobra- lhe,  não  te pejas  
em  viver  em  t a n t a  abjeção» 
de sa l in h o  e s o r d i d e z ?  T u  és



A  FEDKKAÇAO

f idalgo tàr» no bre  e te d i s farças 
em  mend igo f  Que é feito do 
decoro  d a  tu a  l i nhagem,  da  
glor ia do teu solar

Todavia  o ardi l  nã o  sur te  o 
seu  effeito, a n t e s  con ver te- se  
em  d a m n o  do  m esm o  inimigo, 
visto co m o Ignacio tão fóra 
e s t á  de des is t i r  do seu in tento ,  
que,  pelo con t r ar io  en t r a  em 
m a io r  fami l ia r idade com aquel-  
le b a n d o  de indi gent es  e pa ra  
logo vae busca r  o mais  a s q u e 
roso,  afim de  e s t r e i t a l -o  car i 
n h o s a m e n t e  ao seu  peito.

Isso s i m é  q u e  é pelejar  afoi
t a m e n t e  !

E como no s  a s se g u ra  o  E v a n 
gel i s ta  S. J o ã o  em seu  Apoca- 
lypse,  q u e  é aos  q u e  s abe m  
v en ce r - s e  por  a m o r  de Deus,  
q u e  e s tá  r ese rvad o o m a n n á  
es co ndi do  : V incenti dabo ?nan- 
nci abscondituM,. (2, 17) eis a 
r a zão  po rq u e  D eu s  tão l a r g a 
m e n t e  l iberal izou a s  char is m as  
celes t iaes  a es te  seu servo  fiel, 
se g u n d o  refer em os  s e u s  agio-  
graphos .

E es ta  carac ter í s t ica  de bel- 
l igerante  chegou de tal sor te  a 
ident i f icar -se  com S. Ignacio,  
qu e  este a t r an s f u n d iu  a té  na 
ordem  por elle f und ad a ,  e o u t r a  
de n o m in a ç ã o  n ã o  quiz dar-lhe,  
a não  se r  a  de  C om panhia de 
Jesus, e o u t r o  objec t ivo  nã o  
propoz  aos  esforços  de  seus  
filhos, a nã o  ser  o d a  m aior  
(floria de Deus, q u e  t a m a n h o  
in cen t iv o  fora pa ra  elle em t o 
d a s  su a s  façanhas .

L u c l u o s o  a n n i v e r s a r i o

P a s s a - s e  no  d i a  4 de  a g o s 
to ,  qu in ta- fe i ra  p róx im a ,o  q u a r 
to  a nn iv er sa r io  do  horr ível  n a u 
f rágio do va por  «Sirio», nas  
cos t as  d ’H e sp a n h a ,  e no  qua l  
pereceu  o sabio,  v i r t uoso  e s a u 
doso  Bispo de S. P au lo ,  o c o n 
de  D. Jos é  de C a m a r g o  Ba rro s .

Nesse d ia s e rá  r ezad a  na i- 
gre ja  Matriz missa em suffra-  
gio desse i l lus t re  P re l a d o ,  a 
qu em  a n o s s a  hoje  Archid iocese  
t a n t o  deve, e cujo n o m e  a in d a  e ’ 
p r o n n u n c i a d o  n ã o  só com respei 
to  e adm iraç ão ,  m as  r e p a s s a 
do  da  m a is  i n t i m a  t r i s teza  e 
saudade .

Cnromca relig*
MISSÃO AOS J O R N A L E I R O S

Os m is s io ná r io s  laza r i s ta s  d e 
r a m  rec e n te m e n te  u m a  missão  
aos  j o rn a le i r o s  de  Nova-York .  
O pr inc ipa l  exercício effectua-  
va-se  a s  2 e me ia  da  m a d r u 
gada  com a as s is tênc ia  de  700 
homens .

P A D R E  CO N D EC O RA D O
O P a d r e  He nr iqu e  Beecker  

foi condeco rad o pelo im p e rad o r  
da  Russ ia  com a c o m m e n d a  de 
segu nd a  classe de  S. E s tan is lau ,  
em vista dos  g r an d es  serviços '  
p r e s t a d o s  d u r a n t e  20 annos .

C O N V E R S Õ E S
Na  igreja seis ma ti ca da  R u s 

sia n o t a - s e  um g rand e  m ov i
m e n t o  q u e  te r m in a r á  no catho- 
licísmo.

U l t im a m e n t e  conver teu-se  ao 
ca lhol ic i smo o se g u n d o  secre
ta r io  d a  e m b a i x a d a  rus3a  em 
R o m a ,  o sr. Je f remow,  o qua l  
a b a n d o n o u  a  ca r re i r a  d ip lo m á
t ica  e e n t ro u  n a  C o m p a n h ia  
de  Jesus.  Ai nd a  c o n ve r te u -s e  
a o  cathol ic is ino  o pr imei ro  se
cr e t a r i o  da em b a i x a d a  ru ss a  
em Par is ,  o sr.  Swieczin,  e o sr. 
K o m aro w ,  cônsul  da  R u s s i a  em 
Bo rd ea ux .
P R O G R E S S O S  DO

^ H * m O L I C I S M OH a  89 an n o s ,  em todo o es 
ta d o  d o  Ohio  ( Es t ad o s  Uuidos)  
n ã o  exist ia  n e n h u m a  igreja ca- 
thol ica.  Hoje  tem o Ohio u m a  
ar ch id io cese  e do u s  b i spad os  e 
co n ta  a pop u laçã o  ca thol ica  em 
619.000 a lm a s  e tem 613 igre
jas.
A CO LONIA H E S P A N H O L A  

E O S AN T O P A D R E
A cathol ica  co lonia  he sp a -  

nhola ,  domici l iada  em S. Paulo ,  
enviou  á S. S a n t id a d e  o P a p a  
P io  X um energico pro tes to  
c o n t r a  o proced er  an t i -chr is tão  
do  gove rno de  s u a  pat ria.

Es se  protes to ,  cu r to  e incisi
vo,  n ã o  se perde  em pa la vras  : 
é um gr i to  d ’a l m a s incero ,  cheio 
de  d ign idad e ,  d i zendo  t u d o  
q u a n t o  sente,e  q u e  bem  d e m o n s 
t r a  os  s e n t im e n t o s  ve r d a d e i r a 
m e n t e  n o b r e s  c ca lhol icos da

br io sa  e a l t iva  colonia hespa-  
nhola,  que,  m esm o  longe  da  
pa t r ia ,  a in d a  se o r gu lh a  d a  sua  
fé e s a b e r á  de fendel - a  até,  se 
prec iso fòr. com o seu propr io  
sangue.

C E N T R O  C A T H O L I C O
Acaba de  ser  fu nd ad o  no Rio 

de  Ja ne i ro  o “ Cen t ro  Cathol ico 
Bi a s i l e i r o‘‘, agg re m ia çã o cujo 
in tu i to  se rá  der ig i r  os ca th o -  
licos de todo Brasi l  no te r re no 
das  re ivindicações  pe ra nt e  a 
poli t ica re inante ,  afim de  que  
es ta  n ã o  pre ju d iq ue  as  c o n 
sc iências  eathol icas ,  de ixando-  
se levar  da  inf luencia  maçonica  
que  p re tende  m on opo l i za r  a 
d i recção  do paiz afim de sup 
pr imir  a rel igião na s  a lmas ,  a 
mora l  nos  cos t umes ,  e a p ro 
tecção dos  f racos a n t e  a  p r e p o 
tência  do s  grandes-

São m e m b r o s  f u n d a d o re s  do 
Cent ro  : o dr.  An to n io  Felicio 
dos  Sa n tos ,  pres idente ,  r eda c to r  
d a “ Pa t r ia  Bras i le i r a"  ; d r .conde  
de  Affonso Cel so,d irec tor  da  F a 
culdad e  Livre de  Sciencia» J u r í 
d icas  e Soc ia es ,d r .A ugu s toB ra n t  
Paes  Leme ,  B e n ja m in  Bapti s ta ,  
prof essor  livre e p r ep a r ad o r  da 
F a c u l d a d e  de Medicina;  genera l  
Ber n a r d in o  B o rm a n n ,  official 
do  exerc i to  ; dr.  C ân dido  Luiz 
Mar ia  de Oliveira,  len te da 
Facu ldad e  de Direi to : dr. conde  
Cân d id o  Mendes,  d i re c t or  da  
Aca de m ia  do Co m m er c io  ; dr. 
Car los  Maximiano P im en ta  de 
Laet ,  professor  de hu m an id ades ;  
dr. F ra nci sco  de P a u l a  L ace rd a  
de Almeida ,  len te  da  Facu ldad e  
Livre  de D i r e i t o ; dr. Car los 
Leon cio  de  Carval ho ,  d i r e c t o r - 
da  F a c u l d a d e  Livre  de Direi to í 
Joã o  de Deus  Filho,  i n d u s t r i a l ; 
dr.  Jo se  Vir ia to de Fre i tas ,  
len te da  F acu ldad e  Liv re  de 
Sciencias  Ju r íd ic a s  e S oci ae s ;  
a lm ir an t e  Ju l io  de Noronha ,  
official da  a r m a d a ;  dr. Manuel  
Alvaro .  de Sou za  S á  Vianna,  
len te da  F a cu ld ad e  Liv re  de 
Sciencias  Ju r íd ic a s  e Soci aes ;  
dr. Oscar  Nerval  de  Gouveia,  
len te da Escola  P o l y t e c h n i c a ; 
dr .  R a y r a u n d o  Bandei ra ,  ex-  
d e p u t a d o  co ns t i t u i n t e  ; conego 
dr.  Victor Maria Coelho (le Al
meida ,  p a r o d i o ; Vergil io de 
Araújo  Maia, negociante.

O Cen t ro  t e r á  de legad os  nas  
Dioceses ,chefiando es tes a acção 
ca thol ica  das  parochias .  Os d e 
legados  se rã o  no m eado s  pelo 
Ce n t ro  de  acco rdo com os pr e
lados  respect ivos .

O cr iação do  Cen t ro  a p p a -  
rece em publ ico j a  pres t ig iad a  
pelas  a s  app ro va ções  ca lorosas  
dos  exmos.  srs.  Arcebi spos  do 
Rio  de Jane i ro ,  B a h ia  e de 
Mar iana,  q u e  n a t u r a lm e n t e  se 
rão a c õ m p a n h a d o s  por  todos  
os m e m b ro s  do epi copado  do 
Brasil .

0 P A D R E  E '  I N I S I i G O  D A  S C I E S f A
Inim igo da Sciencia !
O contrario, porém, nos aitirma 

a historia em todos os tempos e 
de todas as nações.

Todas as fundações e progressos 
das escolas de direito e de medicina 
foram sacerdotaes.

A s  celebres escolas de Alexandria 
eram dependencias dos seminários.

A  escola mais antiga das Gallias 
foi a do mosteiro de T ours ; G o - 
dofredo de Bolonha, bispo de P a- 
riz, é o fundador da primeira escola 
secular : a de S. G en o v ev a ;

— A  Sorbonne foi, como sabemos 
fundada por um celebre theologo 
que lhe deu o nome ;

— O A bbade de Clairvaux fundou 
em 1244 o grande collegio dos 
Bernardos, cujos estatutos serviram  
de base aos estatutos de todas as 
U niversidades ;

—  A  primeira cadeira de physica 
experimental estabelecida na França 
foi devida ao cardeal de R o ch o n a rt;

— Bouchard, bispo de W orm s, 
no seculo X I , passa por ser o crea- 
dor da primeira bibliotheca ;

— Innocencio IV  íoi q prim eiro 
que estabeleceu em Roma (12 4 4 ) 
os estudos de direito civil e ca- 
nonico ;

—  A primeira arithmetica O c c id e n 
ta l  p e r t e n c e  a o  m onge G erbert ;

— A  theoria dos quadrados m á
gicos foi descoberta por M oscopulo, 
monge do seculo X V  ;

— A  algebra foi inventada pelo 
monge Lucca de B orgo ;

—  O s indivisiveis ou infinitamente 
pequenos pelo jesuita Cavalierij^

— Os logarithm os foram desco
bertos com o com passo de propor
ção pelo padre Gunter, ou segundo 
outros por N eper ;

— A  circulação do sangue foi

d e sc o b e r ta  pelo b isp o  d e  N e m es ia  ;
— As leis da luz pelo abbade 

M aurolyco e as da electricidade pelo 
padre Lana í

— O  dom in ican o  A le x a n d re  S p i -  
11a inve n tou  os oculos  ;

— O d iacono  F lav io  G io ja  o iman 
e a bússo la  ;

—  O padre Magnan o microscopio;
— O  p a d re  S c h re id e  e R h e i t a  o

telescopio ;
— O abbade Chappe a telegraphia.
P adres foram os que inventaram 

os aerostatõs, o relogio de bolço1 
o alphabeto dos surdos mudos, a 
telephonia sem fios etCr etc.

Em nosso Brasil f  iram os jesu í
tas que fundaram as primeirar e s
colas e os unicos que 11a antigui
dade estudaram a nossa lingua. P a 
dres são m uitos dos auctores clás
sicos da lingua portugueza e, ainda 
mais, por padres e por frades 
são dirigidos os melhores e mais 
freqüentados colleçios do nosso 
paiz.

V. Melillo

C . S .  «le S . V ic e n t e  d o  P a u lõ  
d o  C a m p in a s

E ’na verdade animador e deve ser
vir de estimulo ás outras, o grande 
movimento da Conferência de S .V i
cente de Paulo, de Campinas.

Pelo relatorio apresentado em 
assembléa geral, ha pouco realiza
da. se vê esse espantoso desenvol
vimento.

N o anno findo a receita foi de
1 o. 1378884,- e a despeza foi de.....
9*.896$ooo. A  Conferência ja  fez 
construir um grande grupo de ca
sas para morada gratuita dos p o
bres, mantem uma escola e soc- 
corre a 273 pobres.

S ó  a conferência de S. V icente 
de Paulo de Campinas faz mais 
beneficio para os pobres, que to • 
da a Maçonaria brasileira com a 
sua tão apregoada pliilantropia ,

O r nossos mais sinceras e calo
rosas felicitações aos vicentinos cam 
pineiros, a cuja írente se encontra 
um illustre ytuano e distincto ca 
tholico o sr. dr. Antonio Lobo.

A c a d e m ia  d c  l i e l l a s  A r t e s
Um grupo  de ar chi tec tos ,  

a r t i s t a s  e h o m e n s  de le t ras ,  
t r a t a m  de  fun d a r  em S. Pau lo  
u m a  Aca demia  de Bellas-Artes.

P a r a  esse iiin j a  foram effec- 
t u a d a s  d i ver sas  rçuniões ,  tendo  
s ido elei ta um a com missão 
co m p o s t a  d o s  srs. PrOf, Pedro  
St r ina ,  Oscar  Penei ra da, S ilva 
e dr.  R u m  ao  Meira, pára  e la 
bo ra r  os e s ta tu to s .

M E N S A G E M  
P R E S I D E NCIAL

Publicamos hoje as notas que 
extrahimos da Mensagem Presiden
cial e que se referem a Secretaria 
da A gricultura ; no proxim o n u 
mero publicaremos as referentes a 
Secretaria da Fazenda. 

S E C R E T A R I A  D A
A G R IC U L T U R A

Serviço de consultas e inform a-  
çòes. —  Durante o anno findo foram 
feitas a esta repartição 222 con
sultas sendo todas promptamente 
attendidas.

Pelo Boletim da Agricultura  fo
ram estudadas e divulgadas m últi
plas questões attinentes ásyulturas, 
á exploração racional do solo, a 
selecção de sementes, aos insectici- 
dos, á zootechinia, etc.

Ensino A grícola.—  Na «Escola 
A gricola  Pratica L uiz de O ueiroz», 
cujo programraa de ensino foi reor- 
ganisado de modo a melhor resul 
tado apresentar,m atricularam -se 104 
alumnos, 22 dos quaes concluíram 
os respectivos cursos no anno findo.

A  Fazenda modelo mantem as cul
turas que mais podem interessar ao 
Estado, não se descuidando das 
culturas experimentaes.

Foi iniciado o ensino agricola 
intinerante, o qual será ministrado 
pelos inspectores d ‘agricultura, em 
suas respectivas zonas ; os mesmos 
inspectores esforçar-se-ão, nas zo 
nas que percorrerem, para a orga- 
nisação de cooperativas agrícolas.

Eslabelecimenlos agrícolas.—  F oi 
ampliado o “ Posto Zootechinico liD r. 
Carlos Botelho**, sendo nelle cons
truída a Directoria de Industria A -  
nimal.

A  esta D irectoria dependem o 
Posto Zootechinico Central, o P os
to de Selecção do gado nacional, 
em N ova-O dessa, e outros Postos 
regionaes.

Com o nos annos anteriores foi 
effectuada no Posto Zootechm o, e 
sob os auspícios da Sociedade Pau
lista dc A gricultura, a Exposição 
de Anim aes, que tão bons resulta
dos tem apresentado.

Foi normalizado o serviço doí

Inspecçâo e Serviço Sanitario do 
Gado.

Aprendizados agrícolas.—  Foram  
reorganisados os Aprendizados a- 
gricolas ll/oão 7 'ibiriço:i e "B ern a -  
dino de Cam pos'‘ , os quaes se to r
naram verdadeiras escolas de tra
balho intilligente, onde os pratican
tes adquirirão os hábitos tão ne
cessários de economia, previsão, 
calculo e lucro.

Nesses aprendizados estavam ma
triculados no anno findo 46 alum - 
nos, sendo 14 no prim eiro e 32 
no segundo.

Horto Botânico.— Este estabeleci
mento distribuiu durante o anno 
findo 17 .17 0  mudas de arvores fruc- 
tiferas e de ornamentação e 16.925 
gram m as de sementes diversas.

Horto Tropical do Cubatão. — Tem  
feito a distribuição de mudas de 
côco da Bahia, de baunilha e de 
outras plantas tropicaes, notadamen- 
te de cacauseiros que constituem 
alli a maior cultura. Optim os ser
viços tambem tem prestado á se- 
ricicultura.

Instituto Agronom ico.—  Grande 
foi o numero de ensaios, exames e 
analyses feitos por este estabeleci
mento, bem como o numero de 
consultas a que attendeu.

Foi extincta a Commissão de de
monstrações, em Moreira C ezar, e 
destinada as demonstrações da cul
tura de arroz, sendo criada, em I-  
tapetininga, a Commissão de ensaios 
da Cultura do Trigo.

Distribuição de sementes.— F oi fei
ta, durante 0 anno findo, a distri
buição de 4 .416  volumes de semen
tes a 3 406 pessoas.

Propaganda do Café.—  Continua 
a preocupar o governo a propagan
da do café no extrangeiro; tencio- 
na o mesmo fazer activa prop agan 
da desse produeto no Japão.

Em Inglaterra esse serviço é fei
to mediante contracto estabelecido 
entre o governo e os srs. C . Johns- 
ton e Com p. e Joseph T rav ers e 
S o n s ; noutros pontos o governo 
tem se lim itado a auxiliar as ex
posições em que figura esse pro
dueto.

Exposições.— A  Secretaria da A- 
gricultura e a Sociedade Paulista 
de A gricultura angariaram produc 
tos paulistas para figurar na expo
sição de Bruxellas. O  E stado de
verá tambem concorrer ás exposi
ções de Turim  e Roma em 1 9 1 1 .

Nas exposições de N ancy e Bor
deaux figuraram diversos produetos 
paulistas, alguns dos quaes foram 
premiados.

O  café paulista figurou tambem 
na Exposição R egional de Santiago 
de Com postella, Hespanha, e na de 
Seettle, Estados .Unidos.

Movimento com m trcial.— O inter
câmbio do porto de Santos com os 
p a i z e s extrangeiros augmentou 
principalmente quanto á exportação 
que excedeu m uitíssimo a dos an 
nes anteriores.

A  importação íoi d e .....................
114,055:1648000 e a exportação de 
431.644:7558000. O nosso in ter
câmbio total montou, em 1909, a
545.700:0198000 papel, ou seja.......
304.126:7088000 ouro. Representa 
elle mais de 33 por cento do m o
vimento total do com m ercio exter 
no da Republica, convindo notar que 
o E stado concorre com 40 por 
cento da exportação, o que basta 
para affirmar a sua crescente p u 
jança e riqueza.

Movimento de im m igranles.— D u 
rante o anno findo entraram no E s
tado 48 .169 im m igrantes.

Agencia Official de Colonisução e 
Trabalho.— D urante o anno findo 
esta A gencia facilitou a 29.371 im 
m igrantes e trabalhadores a dese
jada collocação na agricultura e na 
industria.

Colonisação. —  Os núcleos de N o 
va O dessa, N ova Europa, Campos 
Salles, Jorge T ibiriçá, G avião P ei
xoto , N ova Paulicéa, Piraquera- 
Assú,achão-se em estado muito p ros
pero.

Terras Devolutas. —  Nas comarcas 
de A gu d os e de S. Jose do R io 
Pardo, bem como nas de Santa 
Cruz do R io  Pardo e de Cam pos 
N ovos do Paranapanem a foram 
creadas Com m issões de D iscrim ina
ção de T erras D evolutas.

Commissão Geographica e Geoló
g ic a .—  Seguiram  boa marcha os ser
viços desta Com m issão, tendo as 
operações geographicas se estendi
do principalmente nas fronteiras de 
Minas.

A  base dá triangulação,com  todos 
os*calculos indispensáveis, colloca
ção de signaes*em  numerosos pon
tos e determinação das cordenadas 
geographicas dos locaes assignala- 
dos, foi localizada em Franca.

Foram  executados os trabalhos 
topographicos na' região comprehen- 
dida pelos seguintes m unicipios :

Franca, Batataes, Patrocínio do Sa- 
pucahy, M atto-G rosso, S . Jose da 
B. V ista, S . Thom az de A quino, 
Sto. Antonio [da A leg ria  e S . S e
bastião do Paraiso.

Vi ação — Estrada de F erro .—  A  
viação ferrea geral no Estado, foi 
augmentada em 366 km s. que ele
varam a 4.825 kms. o total da rede 
em trafego.

Foram  approvados estudos defi
nitivos para a construcção de mais 
1 .7 10  kms.

Navegação flu v ia l a vapor.— Em 
31 de D ezem bro de 1909 estavam  
em trafego regular 818 km s. de 
navegação fluvial a vapor, sendo 
194 kms. nos rios T iete  e Piracicaba 
e 624 na bacia da R ibeira de Igua- 
pe.

Navegação Costeira.— Continuam 
a ser feitas 2 viagens por semana 
entre U batuba e Santos, com e s 
cala por S . Sebastião, V illa  Bella 
e C araguatatuba.

Obras diversas.— D urante o anno 
foram organisados orçamentos para 
diversas obras, na importância total
de 2.292:5128 533, sendo .................
1 .73 8 :8 118 4 56  com edificios públi
cos e 553:70 1^ 0 77 com  estradas, 
pontes, etc.

Durante o mesmo periodo foram 
autorisadas obras na im portância
de 1 .10 1:14 2 8 7 6 2 , stn d o  .................
805:4218819 em edificios públicos 
e 295:7208943 com estradas, pontes 
etc.

Durante anno findo foram ex ecu 
tados 326 serviços por con tractos 
ou por ordem  de serviço, na im
portância total de 1.154 :493 8 4 8 5.

— Na parte reíerente a S e c r e ta 
ria da Agricultura m enciona a 
Mensagem mais o Seguinte : Serviço  
Metereologico do Estado, o qual pas
sou por grandes reform as, apresen
tando grandes m elhoram entos ; F re
tes ferro-viarios e marítimos ,ass\sm- 
pto que tem m erecido especial a t- 
tençâo do governo, o qual procura 
estabelecer a uniform idade dos mea
mos, o que ja  conseguiu com a 
E strada Central para alguns pro
duetos paulistas que eram mais one
rados que os de outras procedências. 
Exportação de fru eta s , tambem este 
assumpto prende a attenção do 
governo, o qual espera obter da 
Central e das demais vias-ferreas 
a construcção de carros frigoríficos 
e o estabelecim ento de trens sema- 
naes para o  seu transporte. Labo- 
ratorio de Analyses Chimicas e B o 
d e riologiças^ o qual durante o  anno 
findo procedeu 1.035 analyses, sendo 
237 bacteriológicas. Annuncta para 
logo a publicação da Estatística A -  
gricola e Zootechinica do Estado, 
cujo trabalho está quasi concluido, 
bem como um minucioso trabalho 
sobre a importação e exportação de 
todos os generos agricolas por vias- 
ferreas no Estado. Menciona ainda 
os serviços de Uluminação publica 
e Abastecim ento de aguas e exgot- 
tos, ambos referentes a Capital e 
o serviço Telephonico que continua 
a ser feito de accordo com a lei 
n. 11 de 28 de Outubro de 1891.

l) e  P e r u s  á  P i r a p o r a

Os conce ss io ná r io s  da  e s t r ad a  
d e j f e r ro  de P e r ú s  á  P i r ápo ra ,  
p r e te n d em  su b m e t t e r ,  d e n t r o  
de po uco s  dias,  á ap p ro v ação  
do  secre ta r io  da  Agr icul tur a  os 
es tu do s  dos  pr im ei ros  dez kilo* 
m e tr os  d ’aquel l a  es t rada .

A e x t ensão  d a  e s t r a d a  de 
P e r ú s  a P i r a p o r a  é de t r i n t a  
k i lometros .

p e i U i í x õ í Tv....
F r a t e r n i d a d e .... P r o t e s t a n t e

Dizem  de N ew -Y o rk  que no tem
plo protestante de R o ck -C re e k , em 
W illiam sburg, se deu um facto que 
horrorisou toda gente.

Não se dando bem o pastor Isaac 
P erry com o seu collega V anover 
e querendo este íalar aos fieis, a- 
quelle aggrediu-o violentam ente com 
uma cadeira, seguindo-se uma lueta 
feróz á  punhaladas. P erry matou 
Vanover, atravessando-lhe a g a r 
ganta.

*::«
U ma  P a r o c h a  

Em Siedenburgem  (pouco mais 
ou menos,), na T ran sylvan ia, foi 
nomeada porocha uma senhora de 
n o m eju lia  W argha, filha do bispo 
evangelico Satz,

E sta senhora dona Julia cursou 
theologia e agora vae exercer nu* 
ma freguezia  o munus parochial.

M uito bem 1 Só assim, com o 
em prego do bello sexo, o protes* 
tantismo conseguiria embellezar a 
triste missão que recebeu de Lu- 
thero.

(Dik \^ h i< n a  S u l M im ira )



A  FE D FR A Ç AO

C o m p a n h i a  T e l c p h o n i c a
Sob o t i tu lo  de  " C o m p a n h i a  

P a u l i s t a  de T e le p ho nes"  fuii- 
d o u - se  em S. P au lo  u m a  socie
da d e  a n o n y m a  pa ra  explo rar  
u m a  rêde  te l ep hon ic a  l i gando 
S. P a u l o  aos  m un ic íp ios  de 
P a r n a h y b a ,  Cabreuva ,  Ytú,  Sal 
to, Ind a i a tu b a ,  Ju n d i a h y ,  Capi* 
vary,  Rio das  P ed ras ,  Piraci* 
caba,  Por tu-Feliz,  Tiete ,  Botu- 
catú,  T a tu h y ,  P a r a h y b u n a ,  Jam* 
bei ro,  R ed em d ção ,  S. Jo se  dos  
Cam pos ,  Caçapava ,  T a u b a t é  e 
out ros.
-------- — «■■ »••• « M a » --------EM R E V I S T A

Realizou-se em Londres, em T ra 
falgar Square, uma grande mani
festação, prom ovida pela L iga  dos 
Homens contra o suflragio das 
mulheres.

#
*  *

Dizem  de Francfort que indo o 
grâo-duque de H esse visitar em 
Hemmelmark o príncipe Henrique 
da Prússia, matou um cão com o 
automovel.

O dono do animal reclamou 125 
francos de indemnisaçâo. O  grão- 
duque recusou-se, pretextando que 
o c io  se lançára sob as rodas do 
carro.

O  tribunal de Darm stadt nãoac- 
eeitou tal explicação e condemnou 
o grão-duque a pagar os 125 fran
cos.

* *
Falleceu em Londres, com 78 

annos de idade, o sr. W illiam  
V anvleck Lidgerw ood, inventor dos 
celebres apparelhos de beneficiar 
café, muito conhecidos em nosso 
Estado, e que trazem o nome do 
seu inventor.

D evido a esse invento o sr. L id 
gerwood foi agraciado com a com- 
menda da Ordem  da Rosa ; era elle 
o maior accionista da Companhia 
Paulista e um dos grandes accio- 
nistas da M ogyana. Possuia grandes 
e importantes fabricas de machinas 
a vapor e guindastes em N ova Y o rk  
e em G lasgow. Fõra sempre um
grande am igo do Brasil.

*
*  .*

A  aldeia de Tillet, no Sein c-et- 
Marne, França, está escorregando 
para o Marne. O s seus habitantes 
vão abandonando-a e as autoridades 
tomam medidas para evitar uma 
catastrophe.

**  *
Acaba de ser descoberta em Mo- 

naco na casca de um mollusco uma 
bellissima perola luminosa, até a g o 
ra desconhecida.

A  perola é espherica de um lado 
e chata do outro, e varia extraor
dinariamente de cõr, ora apresen
tando a da prata, ora a do ouro, 
ora os reflexos da verdadeira perola 
oriental "cla ir de lune".

Umas vezes é opaca, outras offe- 
rece admiravel esplendor. A  gran
deza é de dois terços de esphera, 
na parte chata varia de quatro a 
doze millimetro.

*% ífc
O  professor Darsonool, cummu- 

d í c o u  á  Academ ia de Medicina, de 
Paris, uma nova descoberta pratica 
para amputação por meio das co r
rentes de alta frequencia.

**  *
Em Cette, departamento de He- 

roult, França, manifestou-se no thea- 
tro Cassino, durante uma represen

tação, um violento incêndio. E sta 
beleceu-se grande panico entre os 
espectadores, muitos dos quaes fi
caram feridos.

♦ *
Em um hospital da Philadelphia 

o dr. Francisco Costwast praticou 
uma delicada operação 110 individuo 
Joseph Spencer que havia recebido 
algumas facadas no coração.

Aquelle medico abriu uma janella  
na caixa thoraxica do pacien te; 
colhendo então o coração praticou 
cinco sutura6 e tornou a collocar 
o  orgam no logor.

O  enfermo appresenta sensíveis 
melhoras, havendo esperanças de 
salval-o.

'Ja
*  *

Em Barcelona, quando desem bar
cava de um trem o sr. d. Antonio 
Maura, ex-pesidente do conselho 
de ministros e chefe do partido 
conservador hespanhol, foi victim a 
de um attentado anarchista.

O aggressor, que se diz chamar 
Manuel Rosa, descarregou dois 
tiros de revolver sobre o illustre 
estadista hespanhol, indo u h i dos 
projeclis attingil-o em uma perna 
e outro em um dos braços ; feliz- 
mente, graças ao Senhor, os feri
mentos recebidos pelo distincto ca- 
tholico não inspiram cnidados.

No mesmo momento foi, p e lo  
mesmo bandido, ferido gvayé^Rntc

o sr. Affonso O livedo, secretario e 
intimo am igo do illustre estadista.

E  povo, justam ente indignado, 
quiz lynchar o covarde aggressor, 
no que foi obstado pela policia.

E ' opinião geral ter sido o b r a 
ço desse infame aggressor armado 
pelos anti-clericaes que temem, e 
com razão, a d. ün ton io Maura, o 
unico hespanhol capaz de salvar a 
sua patria do tristíssimo e lugubre 
fim a que a condnzem os anti- 
patrtioicos politiqueiros que se aco
bertam sobre a capa de liberaes. 
republicanos et caterva.

* .* *
Em Lim a, Peru, o padre Yester- 

dayjrealizou, em presença de grande 
numero de convidados, as experiên
cias de um aeroplano de sua inven
ção, as quaes deram optim os resul
tados.

E ’ esse o primeiro aeroplano in
ventado no Perú.

*. *  *
Foi constituído em Londres um

syndicato denominado "L a g õ a  R11- 
bler Plantativa“ , com o capital de 
cincoenta mil libras esterlinas, para 
a aquisição e exploração das fazen
das de maniçoba no município do 
Pará, Minas, onde existem grandes
plantações dessa eupharbiacea.

*
*  *

Uma medonha e violenta tem 
pestade desabou sobre Milão e d i
versas localidades circumvisinnas.

Sarono, R ovelaza, Marciano, Me- 
nate, Melanese, Lam ezzo, Legnano, 
Manza e outras localidades soffre- 
ram enormes prejuízos.

Grande numero de casas foram 
destelhadas, ruiram as chaminés de 
quasi todas as fabricas ; as linhas 
ferreas ficaram obstruídas e a rêde 
telephonica interrompida ; a violên
cia da tempestade chegou até a ar
rancar arvores. Em muitos lugares 
a lavoura ficou totalmente perdida.

S. Santidade enviou auxilios as 
victim as por intermedio do A rce
bispo de Milão.

O numero de mortos é grande ; 
os prejuízos são incalculáveis.

Em Vicenza, Florença, Verona e 
Novara desabou tambem violenta 
tempestade.

*
* *

O  “ Diario de Pernam buco", pu
blicou o relatorio do engenheiro 
Black sobre a descoberta de uma 
mina de carvão, no município de 
Tacoratú.

** *
Em Capão Tapera, nas proxim i

dades de Ponta Gross2, Paraná, foi 
descoberta uma grande mina de
cobre de excellente qualidade.

*
* *

Conta a Gazeta de Picos, Mara
nhão, que na fazenda "T re s  M ontes", 
de propriedade do sr. major Manoel 
Jose Barboza, existe uma gallinha, 
que n’um só dia põz 15 ovos, no 
dia seguinte pôz 4 ovos, e dahi por 
diante 1 por dia.

Movimento religioso
F E S T A  D E  STO. IG N A C IO  

Precèdida de um solemne triduo 
realiza-se hoje na igreja de S. Bom 
Jesus a festa em honra do grande 
Patriarcha Sto. Iguacio de Loyola, 
inclito fundador da gloriosa e beue- 
merita Companhia de Jesus.

Durante o triduo, que foi bastante 
concorrido, occupou a tribuna sagra
da o revrao- p. Marcello Roccbi, s .j . ,  
que durante os tres dias soube pren
der 0 auditorio com a sua palavra 
eloqüente e forte ; oxalá, calassem 
bem no animo defs catholicos as pa
lavras proferidas pelo estimado e 
virtuoso sacerdote.

Hoje pela manha haverá missa re
zaria, com cânticos e cummuuhào ge
ral. A  tarde haverá recitação do ter
ço, sermão, ladainha de N. Senhora 
e benção com 0 SS. Sacramento.

BOM J E S U S  
C ong re ga çã o das  F i l h a s  de 

Mar ia
De acco rdo com a d i spos i 

ção  do Revdnio .  Sr.  P .  S u p e 
rior,  aviso t o das  á s  c o n g r e g a  
d a p  q u e  a r e u n i ã o  m ensa l  te 
rá lu ga r  110 dia 0 de Agosto  
p. f. as  5 h o ra s  d a  tarde.

A Se cre t a r i a

1\0TAS E NOTICIAS
M issa 0111 Sta. R ita

No dia 16 de ago s to  prox imo,  
dia c on sag rado  ao  mi lagroso 
S ã o  Ro qu e,  h a v e r á  na  igreja 
de  Sta.  Bita,  a s  7 h o r a s  da  m a 
nhã ,  m issa  rezada.

A t a r d e  ha v e rá  rec i tação  da 
l ad a in h a  de N. S e n h o r a  e b e n 
ção do Sant í ss imo.
Festa de IV. Sen hora da Bòa  

Morte e A ssm um pção
R ealizar-se-ão  nos dias .13 , 14 

e 15 de agosto proxim o, na igre
ja de N. Senhora do Bom Conse
lho, as festas em honra de N . S e 
nhora da Bôa M orte e Assm npção.

Em outra local desta folha pu
blicamos o program m a dessas festas.

Porciuneula
Cham am os a attenção dos nos 

sos leitores para a circular do Ar- 
-cebispado sobre a Porciuneula, que 
hoje .publicamo s em nossa prim ei
ra pagina.

Pedim os mats que façám -n’a co
nhecida até pelos seus am igos e 
conhecidos, afim de q u eL todos pos
sam go zar das indulgências, que 
na mesma são mencionadas.

íSessão de C a m a ra
No dia <> do mez proximo, primei

ro sabbadodo mez, deve reunir-se em 
sessão ordinaria a Camara municipal.

F a cu ld a d e dc Medicina

E n t r e  o u t r a s  re fo rm as  a  favor 
do ensino ,  0 sr. P re s iden t e  da  
Re p ub l i c a  pediu ao Congresso  
11 m credi to de 4.000 contos  
pa r a  cons t r u i r  um novo edificio 
p a r a  a Facu ld ade  de  Medicina,  
do  Rio de Jan ei ro .  A F acu ldad e  
com pre l i end e  seis cu r sos  medi* 
cos  com 1.378 a l u m n o s  raatri* 
cu lados,  do us  cu r sos  ’de pbar* 
mare ia  com 278 a l um nos ,  dous  
cur sos  de odon to logia  com 200, 
d o u s  de  obs te t r íc i a  com 10. e 
278 ouvin tes ,  ou um to tal  de 
2158 e s t u d a n t e s  qu e  têm de 
assis t i r  as  l ições era sa las  r e 
duzidas ,  por  dem ai s  a c a n h a d a s  
e pouco  hygiemcas .

P a r a n á — S ta C a l harina

O  Suprem o Tribunal ju lgou  a 
questão de limites entre os E sta
dos de Paraná e Sta. Catharina, 
tendo sido dado ganho a este ul
tim o Estado.

-— — ---------

JtfQ V E E fÀ  E F F 1 C A Z

D A S  T R E S  A V E-M A R 1 A S
G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

Tendo recebido uma graça im 
portante por intermedio da Novena 
das 3  Ave M arias, venho attestar 
o meu reconhecimento para com a 
nossa bôa Mãe Maria Santíssima, e 
para cuja maior gloria faço a pu 
blicação da graça recebida.

J o ã o  B a p t i s t a  d e  B a r r o s

O  menino Oswaldo de Cam argo, 
tendo recebido uma graça por meio 
da Novena das 3 A v e  Marias, pe
de a publicação da mesma, como 
prova do seu reconhecimento para 
com Maria Santíssima.

G loria a N . Senhora de Pelle- 
voisin.

De mudança
Retirou-se desta cidade de mudan

ça para Cabreuva o estimado e d is
tincto sr. capitãe Bento Galvão de 
França.

Cidadão distiuctissimo, catholico 
sincero, homem honradíssimo e tra
balhador, conta o sr. Bento Galvão 
grande estima e consideração no seio 
da sociedade ytuana, que nelle sem
pre viu  11111 dos seus mais distiuctos 
membros, e que pezarosa vel-o au
sentar do seu meio.

A  bôa e hospitaleira sociedade ca- 
breuvana apresentamos nossas vivas 
felecitaçòes por essa bella aquisição 
é  ao sr. cap. Bento Galvão fazemos 
ardentes votos a Deus pela sua feli
cidade em a nova residencia.

Anniversarios
Completou no dia 23 mais um ri

sonho anniversario a galante Estella. 
dilecta filliinha do sr. Francisco G a
briel de Freitas, conceituado nego
ciante nesta praça.

—  Festejou mais um anniversario 
natalicio no dia 27 do corrente a gen
til senhorita Garlota Antunes, que
rida filha do sr. Beujamin Antunes, 
correcto funccionario da Sorocabana 
Railway.

— O estimado professor sr. Fran
cisco Mariauo da Costa Sobrinho, 
completou a 28 do corrente mais um 
anuo de existeucia.

Aos distiuctos anniversariantes a- 
preseutamos nossas sinceras felicita
ções e fazemos votos para (pie Deus 
lues conceda longos e felizes annos.'

N a  cidade e de via g e m
Esteve nesta cidade, do passagem, 

0 sr. João Ferreira de A guirre, a- 
cómpanhado de s. exma. familia.

— Acompanhado de s. exma. fami
lia seguiu para a Capital Federal o 
sr. Humberto Geribello escrivão da 
collectoria das rendas federaes.

— Viajou para Moute-Mór 0 sr. 
Joaquim Augusto Barreto.

— Seguiu para S. Paulo, onde pre
tende fixa^ residencia, o sr. Alceu 
Geribello.

— Regressou de Piracicaba a exma. 
sra- Maria Izabel de Souza Pacheco, 
distinta e virtuosa esposa do sr. dr. 
Josç Correia Pacheco e Silva-

Correiçáo
C o m m u nic a -ncs  0 aux i l ia r  do 

secretar io da G a m a r a  que,  110 
dia 5 do  pr ox imo mez c o m e 
çará  a proced er  ne s t a  c idade,  
á cor reição fsobre o imposto  
de  " I n d u s t r i a s  e P ro f i s sõ es " , r e 
la t ivo  a o  2- s em es t r e  do cor
r en te  a u n o ; afim de verificar 
se são a b s e r v a d á s  as  P o s t u r a s  
municipaes .

Fallecim ento
A p ó z pertinaz enfermidade fa lle

ceu neste municipio.em sua proprie
dade agricola, o sr. Primo Gavioli.

O finado, que deixa dez filhos 
quasi todos menores, era um hon
rado e dedicado trabalhador e g o 
zava de grande estima nesta cidade.

O sr. Prim o G avioli era irmão 
dos srs. M iguel e Affonso G avio
li e cunhado dos srs. ITygino e 
Christiano Bruni.

A  estimada familia enluetada en
viamos sinceros pezames e pedimos 
a D eus que a console.

Presidência  
da Republica

O Congresso Nacional, em sessão do 29 do corrente, reconheceu e proclamou 
presidente da Republica' para 0 quatrien- 
nio do 1910- 1914. 0 marechal Hermes 
Rodrigues da Fonseca, por 174 votos 
contra 54.

Para vice-presidente foi reconhecido 
e proclamado o dr. Wenceslau Braz.

Archivamento  
de contracto

Foi archivado na Junta Commer- 
cial 0 contracto social do srs. Gomee 
&  Valente, estabelecidos nesta praça 
com casa de fazendas, armarinhos, 
calçados e roupas feitas.

“P r o - R ia c h u e lo “
A  Comrnissão Paulista, encarrega

da de angariar neste Estado auxilios 
para a construcção do novo cruzador 
ílRiachuelou , nomeou, para fazerem 
parte do comitê incumbido de an
gariar donativos p^ra esse patriotico 
fim nestã cidade, os seguiDtes senho
res : major Jose Maria Alves, capitão 
Irineu deSouza,Qscar de ToledoPra- 
do, Sylvio Pacheco e Raul Fonseca

liem feito
O Tribunal de Justiça em luminoso e 

moralisador accordam condemnou o Juiz 
de direito e o escrivão de Jal>oticabal a 
restituirem o que haviam cobrado a mais 
das paites em uma demanda sobre terras.

Todos os jornaes da capital que tra
tam do assumpto elogiaram essa mora- 
lisadora decisão do Tribunal de Justiça.

Baptisado
Sora’ levada hoje a Pia Bapdsmal a 

galaçte- Helena, innoeente fifbiuL.i do 
nosso amigo sr. Luiz Gonzaga Novelli, 
ledíftadò e esforçada gerente desta fui ha. 
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A neo-christàsinha e aos seus ditosos 
paes as nossas mais sinceras felicitações 
e fazemos ardentes votos para que Deus 
derrane sobre elles abundantes bençams.

S E C Ç Ã O  L I V R E
S U B S C R IP Ç a O P A R A  O A L T A R  

DE N . S. DA ASSü.MEÇÀO
835*700 

5*000 
2$0QQ 
1*000 
1*000 
5*000 
5*000 
5*000 
2*000

Subscripção já  publicada 
João Rodrigues d eA vila.T r. 
Uma devota 
José Avelino 
João Leopardo 
Antonio Joaquim Freire 
José Maria dos Passos 
Joaquim Barbe sa da Silva 
Francisco Iguacio Ribeiro 
Saldo do leilão em 24 

de Abril 162*500
Somma 1.024*200 

Pago ao Sr. Luiz Am irat pelo ni
cho como consta do recibo 350*000 
Pago ao Sr. P ilade Bonnetti 

pelo altar de mármore 
como consta do recibo 420*000 

idem pelo augmento do pe
destal 10*000

Despezas feitas na trasla-
dação 78*400

Pago por 2 vasos em S.
Paulo 18*500

Pago ao Sr. Godofredo 
Carneiro por um tanto 
de ouro para 0 nicho, 8*000

Pago pela banqueta pra
teada em S. Paulo co
mo consta do recibo* 115*000

Despezas com os mesmos 5*700
Pago pelas sacras 8*000

Quadros para as mesmas 0*200
Saldo 4*400

Somma 1:024*200
IG R E J A  D E  S. B E N E D IC T O  

Esmola angariada durante 0 mez de 
J  ullio

Murcolino C. Camargo 40*000
João Rodriguez d ’A vila  21*000
João Augusto Almeida 5*000
Honorio Roza 4*500
Querubim de Almeida 7*000
Felisbina M. de Jesus 5*000

L uiz Felix
82*500
10*000

92*500
O Secretario— B e n t o  C. B a r r o s  

ERRATA  
Em 0 nosso numero 263, na publica

ção da subscripção angariada para a 
aquisição da imagem de N. Senhora da Assurapçào. foi omittido 0 seguinte : 

Alfredo Guilherme de Moura 108000 
No nosso numero 262 houve a seguin* 

te omissão :
Jose Silvestre 18000
No mesmo numero houve 0 seguinto engano :
O ar, ^Nicolau Francisco subscreveu a 

dita l is t a  com 108000 e uào com 1*000. 
como por engano foi publicado.

I  j i  P È 5 T A  D S  ft,  S E N H O R A  DA BOA MORTE E A S S Ü M P C A O J
A REALIZAR-SE NOS DIAS 13, 14 E 15 DE AGOSTO ^

S  i
N A  IG R E J A  D ENossa Senhora do Bom Conselho

D IA  13— A 's  7 1[2 da noite, retreita pela cor
poração musical «30 de Outubro», que percorrerá as 
ruas de Sta. Rita e Sta. Cruz.

D IA  14— A ’s 7 horas da manhã, missa rezada e 
communhão geral— A  s 7 horas da noite tocante procis
são de N. Senhora da Bôa Morte.

D IA  15— A ‘s 5 lp2 da manhã alvorada pela cor
poração «3o de Outubro».— A  s 10 horas solemne missa 
cantada.— A  s 5 horas imponente procissão da Assump- 
ção, que percorrerá as ruas de Sta. R ita  e Sta. Cruz. 
A  entrada haverá sermão por um apreciado orador da 

■ Companhia de Jesus ; findo o sermão será dàda a ben
ção com o Santíssimo Sacramento.Apóz a benção será da
da a posse aos novos festeiros e demais empregados eleitos. 

A  Orchesta está a cargo do mestro Tristão Junior 
— Pede-se aos moradores das rua? de Sta. R ita  

e St. Cruz, que, para mais realce da festa, illuminem 
as frentes de suas casas nas noites de 13 e 14 .

Roga-se as Irmandades reunirem-se as 4  1 [2 TTa 
tarde, na igreja de Sta. Rita, para, processionaL».ente 
conduzir á igreja dc N. Senhora do Bom Conselho as 
imagens de Sta. Rita, S. Roque e S. Sebastião, as quaes 
sahirão na procissão da Virgem  da Assumpção.

O andor de N . Senhora da Assumpação será ca
prichosa e artisticamente ornamentado pela exma. sra. 
d. Leonor de Abreu e suas dignas companheiras que 
gentilmente acceitarain o convite, que para tal fim lhe 
foi fe ito ; cs demais anlores serão armados pelo conhe
cido armador Sr. Joaquim Leitão.

O enc a rr eg ad o pe los fes te i ros  par a  rea l iza r  
es ta  festa n ão  p o u p a r á  esforço  pa ra  que  a m e sm a  
se revista  de  toda  po m p a  e explendor .

Ytú,  31 de  J u l h o  de 1910.

ó



A  FEDERAÇAO

D E B T I C Â O  D A S  C B E A H Ç A S
M A T R I G A R I A  D U T R A  

O s  d is t i i ic to s  e  c o n c e i t u a d o s  c l ín ic o s  b r a s i l e i r o s

D r. Manuel José de 
Araújo, lente e di- 
rector da Faculdade 
da Bahia.

D r. Francisco dos San
tos Pereira, lonte da 
Faculdade daBaliia.

Dr. Antonio Pacheco 
Menaes, idera.

Dr. Augusto Vianna, 
idera.

Dr. Almeida Gcuvêa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam
pos, idem.

D r. Josino Corrêa Co
tias, idem.

Dr. L uiz Pinto de Car
valho, idem

Dr. Manuel do N as
cimento Jesus,idem.

Dr. Antonio _Baptista 
dos Anjos. idem.

Dr. J o ã o  Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe do Cor
po de Saude da Po
licia.

Dr.Octaviano Pimenta 
medico legista daPo- 
li cia da alua. t

Dr. Aristeu Ferreira! 
de Andrade, idem .'

Dr. Antonio Monteiro 
de Carvalho.

Dr. A . Leonidio Ma
galhães.

Dr. Manuel P  e r e i ra 
Espinheira.

Dr. Manuel Luiz V i
eira Lima.

Dr. Militão Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral Ferreira Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Julio da Cf ama.
Dr. Antonio de Cas

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
Dr. Felinto Dias Guer

reiro.
Dr. V irgilio  Cunha.
Dr. Fx’aucisco J . F er

nandes.
Dr. Manços Castinet.
Dr. Antonio A lves P e

reira da Rocha.
Dr. Octavmnode Mel

lo.
Dr. Aristides Maga

lhães.
D j . Julio Adolpho da 

Silva.
Dr. Tiburcio Suzano 

de Araújo.
Dr. Arthur Pereira da 

Cunha.
Dr. João Marques de 

SanCAnna.
Dr. Manuel Francisco 

Gançalves.
Dr. José Aguiar da 

Costa Pinto.
Dr. Raymundo B .Coe

lho.
Dr. Américo Barreiro.
Dr. Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr. Francisco J  osé T ei

xeira.
Dr. José Leite B it
tencourt Calazans.
Dr. Alcides Torres.

Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O.

Guerra.
Dr. Pinto de Moraes, 
Dr. Ramiro de A ze

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
Dr. João Dias Muniz 

Barreto. 
Dr.Ceciliano Alves N a

zaré th.
Dr. Gustavo Hassel- 

raann.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
Dr. Collatino Borbu- 

rema.
Dr. José Kyppolito de 

Cerqueira Lima.
Dr. Julio Sergio P al

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
Dr. João Costa.
Dr. Emydio de Cer

queira Lima.
Dr. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i

tas.
D r. Alipio Maia.
Dr. José Maxirao do 

Espirito Santo.
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanaju- 

ra.
Dr. Antonio de Gou

vêa.
Dr. Mario Rocha.
Dr. José Duarte F er

reira.
Dr. Octavio A ccyoli 

de Aguiar.
D r. Arthur de F igu ei

redo Rabello.
D r. Pedro dos Santos 

Pereira.
D r. Marcos Velloso.
D r. Eduard Henrique 

Albeatazzi.
D r. João Luciano da 

Rocha.
D r. João Telles de 

Menezes.
D r. Sylvio Mendes.
D r. Antonio Pedro da 

Silva Castro.
Dr. Christovam Cfaraa 
Dr. João Pinheiro de 

Abreu 
Dr. A lvino Augusto 

Guimarães 
Dr.  Francisco Manuel 

Dias Coelho 
D r. Manuel Bezerra de 

Moraes 
Dr. Américo Duarte 
D r. Durval Braga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Gui raarães 
D r. Pirajá Martins 
Dr- Manuel dos Santos 

Rangel 
D r. Manuel Pereira de 

Mesquita, do Pa- 
ran:'i

Dr. João José Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

D r. Luiz Bahia, do P a 
rá

D r. Galvão Bueno, de 
S Paulo 

D r. Margarido da S il
va, dem 

D r. Paula Lima, idem

D r. Pereira da Rocha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i
ma, idem 

Dr Baptista dos A n 
jos, idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

D j Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo Brasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lim a, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Cascro, idem 
Dr Cândido de Alm ei

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr Aramis -de Alm ei

da, idem 
Dr A r a  u j  o Ma tto

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
Dr. Ingacio  de R ezen 

de, idem  
Dr. Soeiro de C arva

lho, idem  
Dr. R olem berg Sam 

paio, idem  
Dr. A ntonio  de Mello, 

idem
Dr. Accacio de Araújo, 

idem
D r. E. de S an fA n n a  

idem
D r. R em ig io  G uim a

rães. idem  
Dr. E u seb io  de Q uei

roz, idem  
Dr. H ora de Magalhães, 

idem
D r. João Pedro da V ei

ga, idem 
D r. Affonso Splendore, 

idem
D r. Virgilio Rezende, 

idem
Dr. Qórtes Guimarães, 

idem
Dr. Loite í i r a n d à o ,  

idem
D r. Faria Rocha, idem
D r. O r e n c io  Vidigal, 

id e m
Dr Fructuoso Pinto, 

idem
D r. Juvenal Fortes, 

idem
D r . Carlos Comenale, 

idem
D r . Angelo Netto, idem 
D r. Santos Rangel, id. 
D r. Illidio Guaritá, id. 
D r. Ernesto Cotrim, 

idem
Dr. Leonidio Ribeiro, 

idem
D r. Ernesto Paixão, 

idera.
D r. João Sodoni, idem 
D r. Alfredo Teixeira, 

idem.
D r. Eugênio Hertz, 

idem.
D r. Canuto Vai, idem. 
D r. Francisco Oliva, 

idem.
Dr. F . Costa, idem.

Recei tam  a MATRICARIA.  DE  F. D U T R A  no s  sof- 
f r im en los  da  de n t i ção  d a s  c r e a n ç a s  e a t t e s t a m  a s u a  efticia. 

■ --------------

X E f V E N T O R  n  F A B R I C A N T E  F .  D U T R A

Aos Srs. Fazendeiros
O F F E R E C E - S E  um moço sol

teiro para trabalhar em fazenda, 
como ajudante de administrador, 
ou apontador de turmas.

A p ro veita  tambem as horas va 
gas para leccionar.Não faz questão 
de municipio e nem de ordenado.

Recados por cartas, a j .  J- P* —  
rua de S . R ita  207— Y tü .

PIANOSNovos , ul lemães,  de pr i 
mei ra  ordem,  pelos preços  de 
dois  contos  a 2:2008000, vende 
em  pres tações  m ensaes  de 
de  50800o, recebendo  o u t r o s  

$  u sa d o s  em troca,  com u m a ®  
J  ob r igação  l e g a l d a n d i  uo com- 
ítfjprador o d i re i to  de, não  que-jflj 
p r e n d o  mais ,  devolver ,  p a g a n - ^  
a d o  só nra  a luguel  m en sa l  d c x  
® 308000 pelo te m p o  q u e  es teve  ® 
$  em seu  p o d e r ;  embolsando-og)  
(| do  ex ceden te  n ã o  e s ta n d o  o í |  

p iano e s t r a g a d o ;  e n t r eg a  ojíj 
a  p iano  Togo sa ti sfe ito a primei- 
;Çra pres taçã o  e lega li sada a ^  

obrigação  com f iador  idoneo á D
CA9A LVTCCBESI |

Unica  depos i t a r i a  d o s c e l e b r e s '8 
pi an os  ÍJ
«Steinweg Nachf. — $ 

fjS B raunschw eig
I G a r a n t id o s  e conf i rmados  os 

me lhore s  da  ac tua l i dade .  
i R U A  ANGHIETA,  5 -  E x -  

Palac io 
S A O  P A U L O  

Não é c lu b — Não tem

PE N SÃ O  FAMILIAR
D E

agenciadores,

S - a C R I P T O R I O

DEADVOCACIA
DE

J U V E N A L  DO A M & R A L
R . do Commercio,,12  

D e f e s a s  n o  J u rx  d e
QUAQUEE COMMAKCA. —  

Incutnb0-.se de todo e 
qualquer serviço' forense; 
de cobranças amigaveis e
judiciae8 e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar 0 rni- 
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mes
GRATIS AOS POBRES 

Y T Ú

? E S 6U 3E I 19.> O B U i S i n j H !AO PUBLICO I
Francisco Nardy c~

Filho, encarrega-se gJ
de vendas e compras cd
de casas, terrenos. gJ
moveis, generos e cd
outros artigos, faz g=J
requerimentos para cd
quasquer das repar- g í
tições municipacs.es- ç r
tadoaes efederaes,bem gd
como pequenas escri- t f
ptas commerciaes

áEJlSEJLSO O E JlB üJlS :

e l o d o  c B cn&diclo  3 o o  S c m l ‘o í >
O pr opr i e tá r io  d e s t a  j á  c o n h ec id a  p en são  pa r t ec i pa  a s  ex-  

mas  fami l ias  e ao respei táve l  publ ico qu e  m u d o u  o seu  e s t a b e 
lec imento  d a  R u a  do  Comm er cio  n. 82, p a r a  0 11. 70 da  m esm a  
rua,  o n d e  c o n t i n u a r á  serv i r  a s u a  f reguezia  com  todo 0 acceio 
p r o m p t i d ã o  e m od ic id ade  no s  preços.

7(1 R Ú A  O O  C O M M E R C I O  »  70

Y T Ü
A G U A  E  E S G O T T O

O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r 
viço concernente a agua e exgotto, co m o : assentamento de pia, lavato- 
rio, chuveiro; m ovimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.-» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

j o s j S  r u g g i e r i

IIFM K j iO  DAS CBEAIVÇAS
Matr icar ia  de  F. Dutra

3 a R

De 8 mezes a 3 annos é que as creanças elevem usar a M A TR I-  
B A R IA  de F . D u t r a .  Todas as mães de familia que derem a MA- 
T R 1C A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sem o menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a dentiçãc das creanças e 
cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz desapparecer os soffrimentos das creancinhas, tor
nando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as perturba
ções da dentição

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em  todas as Pharm acia s  e 
Drogarias da Capital e do Interior

D eposito g era l do fa b rica n te  : D R O G A R I A  P A C H E C O  

R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns. 59 e G5 .— R io  d e J a n eiro

C A R R O S D E P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora 
0 dia ou da noite;

F R E Ç Q S  M Q R I C O  

O p tim a parelhas, vehiculos solidos e comm odos

CHAMADOS RUA DA P ALM A

^ ^ BJi^gjxgjejiaELii9!irLg&rLgiejigejigBJLgiejtagjTg ^

A  M I N E I R A

E' A  M E L H O R  m a n 
teiga de Minas em q u a 
lidade e ao m esm o  
tempo a mais b a - ^ y  
rata ; sendo, p e - ^ ^ v ^ f . , , ,
- recommondada as
la sua p u r e - > ^  4 Exmas Familias e as dooeiras.

á l l
z a e  gosto  
ágrada,  
vel-

Mas mc-

Casas de S E C C O S  E  M O -  

^ L llA D O S  E  C O N F E I T A R I A S -

1m >  r * 9 8 *  r i
LD. » Iriw’

DR. BRâZ BICUDO 
C xivxsxD

M edico operador 
—  » « —  

C O N S U L T O R IO  c R esidên
cia R ua  D ire ita , 5 5

P R O F E S S O R A  de PIANO
D. Adel ina  Gu i

m a r ã e s  se offerece 
p a r a  lecc ionar  p i a
n o  em cas a  da s  a-  
l u m n a s  a 1 0 8 0 0 0  
m ensaes

« M M » ! »
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A  P R E V I D Ê N C I A
Q u a l q u e r  pe ssoa  póde  a s so c i a r - s e  pa ra  raceber  u m a  pen são  de  1:2008000 ou 1:8008000 no maxirno depois

de  10 ou  15 annos ,  p a g a n d o  a p e n a s  58000 ou  28500 por  mez
 ) FEÇAM 09  PR 05PRCT09 (-------

S OG IOS I N S G R I P T O S  EM 40 MEZES 53.690 — O —  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  2.035:5658110
- » C A P I T A L  S U B S C R 1 P T O  24.572.019$000«— 
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